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Abstract

Objective:  To  describe  a  historical  series  on  the  median  duration  of  breastfeeding  in  a  popula-
tion of  mothers  whose  children  were  born  from  the  1960s  onwards,  identifying  factors  associated
with the  interruption  of  breastfeeding  in each  decade.
Methods:  Data  were  analyzed  from  the  Pró-Saúde  Study,  a  longitudinal  epidemiological  investi-
gation  started  in  1999  among  technical  and administrative  employees  of  a  university  in the  state
of Rio  de  Janeiro.  Breastfeeding  duration  was  collected  in two  study  phases:  phase  1 (1999),
and phase  4 (2011-2012).  Of  these,  those  who  had  at  least  one  child  and  reported  the  duration
of breastfeeding  for  the  first  child  were  selected  (n  = 1539).  To  analyze  the duration  of  bre-
astfeeding,  survival  curves  were  constructed  using  the  Kaplan-Meier  method  and  the  effect  of
covariates  on the  duration  of  breastfeeding  was  estimated  by  Cox  regression  model.
Results: It  was  found  that  the  median  duration  of  breastfeeding  was  higher  in  the  1990s  and
2000s and  lower  in  the  1970s,  compared  to  the  1960s.  In  addition,  there  was  an  association
between higher  income  and  maternal  age  with  breastfeeding  interruption,  which  was  focused
in the  1970s.
Conclusion:  There  was  shorter  duration  of  breastfeeding  in the 1970s  compared  to  the  1960s.
Increased  duration  and  prevalence  of  breastfeeding  from  the  1970s  onwards  coincided  with  the
national trend  and the promotion  of this practice  since  1980.
© 2016  Sociedade  Brasileira  de  Pediatria.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  This  is an  open
access article  under  the  CC BY-NC-ND  license  (http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/
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Duração  do  aleitamento  materno  e  fatores  associados  entre  1960  e  2000

Resumo

Objetivo:  Descrever  uma  série  histórica  sobre  a  duração  mediana  da  amamentação  em
população de  mães  com  crianças  nascidas  a  partir  da  década  de 1960  e  identificar  fatores
associados  à sua interrupção  em  cada  década.
Métodos:  Foram  analisados  dados  de 1.539  participantes  do  Estudo  Pró-Saúde  (EPS),  uma
investigação epidemiológica  longitudinal  iniciada  em  1999  entre  trabalhadores  técnico-
-administrativos  de uma  universidade  no  Estado  do  Rio  de Janeiro.  Foram  usadas  informações
sobre duração do  aleitamento  materno  do primeiro  filho  coletadas  em  duas  fases  do  EPS  (1999  e
2011-12).  Para  análise  da  duração  do aleitamento  materno  foram  construídas  curvas  de  sobre-
vida pelo  método  de Kaplan-Meier  e  sua associação  com  covariáveis  foi estimada  pelo  modelo
de regressão  de  Cox.
Resultados:  Verificou-se  que  a  duração  mediana  do aleitamento  materno  foi  maior  nas  décadas
de 1990  e 2000  e menor  na  década  de  1970,  em  comparação com  a  década  de  1960.  Além  disso,
houve associação  entre  maior  renda  e  faixa  etária  maternas  com  interrupção  do aleitamento
materno, que  se  concentrou  na década  de 1970.
Conclusão:  Observou-se  menor  duração do  aleitamento  materno  na década  de 1970  em  relação
à década  de  1960.  O  aumento  da  duração  e das  prevalências  de amamentação  a  partir  da  década
de 1970  coincidiu  com  a  tendência  nacional  e com  a  promoção  dessa  prática  a  partir  de 1980.
© 2016  Sociedade  Brasileira  de  Pediatria.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Este é  um  artigo
Open Access  sob  uma  licença  CC BY-NC-ND  (http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.
0/).

Introdução

A  amamentação é  considerada  uma das  estratégias  que  mais
contribuem  para  a  prevenção de  mortes  infantis,  tem  o
potencial  de  salvar  mais  de  800.000  vidas  de  crianças com
menos  de  5  anos  por ano  em  todo  o  mundo1,2 e  reduzir  a
mortalidade  neonatal.3 É recomendada  sua prática  de forma
exclusiva  até  os  6 meses  e  complementada  até  os 2  anos
ou  mais.4 Apesar  de  sua  relevância,  circunstâncias  sociais  e
econômicas  podem  ter  profunda  influência  na  prevalência
e  duração da  amamentação.5,6

Em  meados  dos  anos  1960  iniciaram-se  campanhas
maciças de  marketing  para  a  substituição  do leite  materno
por  fórmulas  infantis  sem qualquer  tipo de  regulamentação,
atingiram-se  mães  de  todos  os estratos  sociais, que, em
conjunto  com  mudanças culturais  ocorridas  em  relação ao
papel  da  amamentação na  sociedade  e  a  crescente  inserção
das  mulheres  no  mercado  de  trabalho,  levaram  ao  declí-
nio  da  duração da  amamentação.6-9 Em  reação,  movimentos
mundiais  pró-amamentação,  principalmente  a partir  do  fim
da  década  de  1970,  culminaram  com  a criação  de  um  con-
junto  de  normas,  fundamentadas  em  princípios  éticos,  para
regulamentar  a  promoção comercial  de  produtos  que  pode-
riam  interferir  no  aleitamento  materno.10,11

Desde  o início  da  década  de 1980  leis,  normas  e
programas  foram  adotados  pelo  Ministério  da  Saúde  no
Brasil  para  promover  e  apoiar  o  aleitamento  materno.
Foi  atribuído  a  eles  o  aumento  consistente  da  preva-
lência  e  da  duração mediana  da  amamentação desde  o
fim  daquela  década,5,6,9,10 como  constatado  por inqué-
ritos  nacionais.12,13 Tais  incrementos  foram  associados  à
redução  de  morbidades  e  diminuição  das taxas de  internação
hospitalar.14,15

Contudo,  não se dispõe  de série  histórica  sobre  a duração
mediana  do aleitamento  materno  anterior  à década  de
1980,  uma  vez  que  o  único  inquérito  nacional  conduzido  no
período  (1974-5)  obteve  informações apenas  indiretas  sobre
essa  prática.16 Para  esclarecer  se a  duração do aleitamento
materno  em  nosso  meio  apresentava  trajetória  ascendente,
estável  ou decrescente  antes  da  década  de 1980,  é  pre-
ciso  lançar  mão  de  dados originados  de  outros  estudos,
de  natureza  comparável  àqueles  dos  períodos  subsequen-
tes.  O  presente  estudo  tem  como objetivos  descrever  uma
série histórica  sobre  a  duração  da  amamentação de crianças
nascidas  a  partir  da  década  de  1960  e  identificar  fatores
associados  à sua  interrupção em  cada  década.

Métodos

População  de  estudo

Foram  analisados  dados  do  Estudo Pró-Saúde  (EPS),
investigação  epidemiológica  longitudinal  iniciada  em
1999  com  uma  população de trabalhadores  técnico-
-administrativos  de uma  universidade  no  Estado  do Rio
de  Janeiro.  O  EPS tem  por objetivo  principal  elucidar
o  papel  de determinantes  sociais da  saúde;  entre  1999
e  2013,  foram  feitas  quatro  etapas  de  coleta  de dados,
incluindo  autopreenchimento  de  questionários,  aferições
antropométricas  e  outros  exames.

Todos  os funcionários  técnico-administrativos  do  quadro
efetivo  de  uma universidade  no  Estado  do  Rio  de Janeiro
foram  convidados  a participar  do  estudo  (n  = 4.030  na fase
1  e  n  = 2.933  na fase  4).  Foram  considerados  inelegíveis
apenas  aqueles  cedidos  a outras  instituições ou  licenciados
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por  motivos  não  relacionados  à  saúde.  Os  funcionários  em
licença  médica  foram  convidados  a  participar  do  estudo,
até  com  visita  domiciliar,  quando  necessária.  Foram  elegí-
veis  para  o  estudo  todas  as  mulheres  que  tiveram  filhos  e
participaram  da  fase  1 e  da  fase 4  do EPS.  Mulheres  que  par-
ticiparam  da  fase 1  e  da  fase  4 foram  consideradas  somente
uma  vez.  Detalhes  do  recrutamento  e da  população  estudada
são  encontrados  em  outra  publicação.17

Para  o presente  estudo,  foram  utilizados  dados  de
duração  do aleitamento  materno  relativas  ao primeiro  filho
coletados  em  duas  fases  do  EPS:  fase  1  (1999),  e  fase 4
(2011-2).  O  EPS incluiu,  em  suas  duas  fases,  2160  mulheres,
das  quais  1.727  tiveram  pelo menos  um  filho.  Para  este
estudo,  foram  consideradas  somente  aquelas  que  souberam
relatar  a  duração  do aleitamento  materno  do primeiro  filho
(n  = 1.539).

Coleta  dos  dados

Foi  feita  por  meio de  questionário  multidimensional,  auto-
preenchíveis,  com auxílio  de  pesquisadores  de  campo  e no
ambiente  de  trabalho.  Para  garantir  a  qualidade  dos  dados
foram  feitos  estudo  piloto, teste  de  confiabilidade  dos  ins-
trumentos  e dupla  digitação independente.18 A duração da
amamentação  foi  obtida  em  meses,  por meio  de  questões
específicas  para  mulheres  que  tiveram  pelo  menos  um  filho,
incluindo  o  mês  e  ano de  nascimento,  a  prática  ou  não
da  amamentação e  em  que  mês  havia  cessado  o aleita-
mento  materno,  todas  referentes  ao primeiro  filho  nascido.
As  datas  de  nascimento  foram  categorizadas  em  décadas,  a
partir  de  1960.

A renda  familiar  mensal  per  capita  foi  obtida  pela  conver-
são  da  renda líquida  domiciliar  dividida  pelo total  de pessoas
que  dependiam  dessa  renda  e categorizada  em  terços  de
renda  per  capita.  Como  foram  usados  dados  de  renda  refe-
rentes  a  dois  períodos  distintos,  os  rendimentos  relatados
na  fase  1  foram  deflacionados  com  o  Índice  Nacional  de
Preços  ao  Consumidor  Amplo  (IPCA),  para  maximizar  sua
comparabilidade  com  aquela  relativa  à  fase  4. Dados  sobre
cor/etnia  autorreferida  foram  coletados  segundo  as  cate-
gorias  do  IBGE:  preta,  parda,  branca,  amarela  e  indígena.
A  idade  das  mães foi  referente  à  época  em que  tiveram  o
primeiro  filho. Adicionalmente,  as  mães  foram  questionadas
em  relação ao  tipo  de  parto  (cesáreo  ou  normal).

Análise  dos  dados

Para  análise  da  duração do aleitamento  materno  foram  cons-
truídas  curvas  de  sobrevida  pelo método  de  Kaplan-Meier
para  cada  década  informada,  o  que  representou  a probabili-
dade  acumulada  de  estar amamentando  com  o  decorrer  dos
meses.  O  tempo  de  aleitamento  materno  foi  censurado  aos
12  meses  e  a associação  das covariáveis  com  a  duração da
amamentação  foi  estimada  por  meio  da  regressão  de Cox.
Optou-se  por  não  incluir  nas análises  os indivíduos  classi-
ficados  como  de  cor/etnia  amarela  e  indígena  em  função
de  suas  baixas  frequências  (1,7%  e 0,7%,  respectivamente).
O  pressuposto  de  riscos  proporcionais,  necessário  à regres-
são  de  Cox,  foi  testado  (incluindo  interações  das covariáveis
com  o tempo)  pelos  resíduos  de  Schoenfeld  (1982);  também
foi  feito  o  teste  da  década  de  nascimento  como  variável

Tabela  1 Terços  da idade  das  mães  (em  anos)  segundo
década  de  nascimento  do  filho.  Estudo  Pró-Saúde,  1999  e
2011-2012

Década  1◦ terço 2◦ terço 3◦ terço

1960-69  12-19 19-21 22-33
1970-79  14-20 21-24 24-40
1980-89  13-24 24-28 28-40
1990-99  19-28 28-32  32-51
2000-09  22-32 33-36  37-44

independente.  O nível  de  significância  estatística  testado
foi  de 5%,  foi  usado  o  software  Stata  (StataCorp.  2011.  Stata
Statistical  Software:  release  12. College  Station,  EUA).

A fase  1 do  EPS  foi  aprovada  em  1999, pelo  Comitê
de Ética  em  Pesquisa  (CEP)  do Hospital  Universitário  Pedro
Ernesto  (registro  n◦ 224/1999),  e  em  2011  a  fase 4 foi  apro-
vada  pelo  CEP do  Instituto  de Medicina  Social da  Uerj  (CAAE
n◦ 0041.0.259.000-11).

Resultados

Na  tabela  1,  são  apresentadas  a idade  em  terços  em  cada
década  estudada.  Optou-se  por essa  classificação  porque
a  idade média  das mães  aumentou  de acordo  com  a década
de nascimento  do primeiro  filho.

A tabela  2 mostra  a  duração mediana  do aleitamento  e  a
razão  de  Hazard  (HR),  que  expressa  o  risco  de interrupção do
aleitamento  materno  em  cada  década, tomou-se  a década
de 1960  como  referência.  Observou-se  risco  aumentado  de
interrupção  na década  de 1970  (HR  =  1,36;  p  < 0,001)  e  menor
risco  na década  de  2000  (HR = 0,52;  p <  0,001).  As  curvas
de sobrevida  para  o aleitamento  materno  são  apresentadas
na  figura  1,  na qual  se destaca  a  menor  probabilidade  de
uma  mãe permanecer  amamentando  ao longo  dos  primeiros
12  meses  de vida  de seu  filho  na década  de 1970  e  maior
incremento  da  duração no  período  de 2000-09.

Na  tabela  3  são  apresentadas  as  estimativas  do  modelo
de  Cox para associações  entre  covariáveis  e  o  tempo  de
aleitamento  para  cada  década  estudada.  Associações  esta-
tisticamente  significativas,  com  a  renda  e a idade  da  mãe,
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Figura  1 Curvas  de  sobrevida  para  o  tempo  de  aleitamento
materno  segundo  década  de nascimento  do primeiro  filho.
Estudo Pró-Saúde,  1999  e 2011-2012.
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Tabela  2  Distribuição  das  mulheres  que  amamentaram,  duração mediana  e  risco  de  interrupção do  aleitamento  materno  no
primeiro ano  de  vida  por  década  de  nascimento  do  primeiro  filho.  Estudo  Pró-Saúde,  1999  e 2011-2012

Década  na Amamentação  (n,  %)b Medianac p25-p75  HRd

1960-69  182 168  (92%)  6 4-12  1,00
1970-79 324 292  (90%)  5 3-8  1,36  (1,08-1,69)
1980-89 592 549  (92%)  6 4-10  1,11  (0,90-1,36)
1990-99 465 431  (92%)  8 6-13  0,80  (0,65-1,00)
2000-09 136 131  (96%)  12  7-19  0,52  (0,39-0,70)

a Total de mulheres que tiveram o  primeiro filho, por década.
b Frequência e percentual de mulheres que relataram ter amamentado, por década.
c Duração  mediana do aleitamento materno, em meses.
d Razão de Hazard. A década de 1960 é  a categoria de referência.

concentraram-se  na  década  de  1970.  Mulheres  mais  idosas
(3◦ terço)  apresentaram  risco de  interrupção do  aleitamento
materno  39%  maior  quando  comparadas  com  as  mais  jovens
(1◦ terço).  Em  relação  à  renda  domiciliar,  participantes  no
segundo  e terceiro  terços  (maior  renda  per  capita)  apre-
sentaram  maior  risco de  interrupção  da amamentação na
década  de  1970;  na década  de  2000  houve  uma inversão
da  associação,  em  quem  mulheres  do segundo  terço  de renda
apresentaram  menor  risco.  As  mulheres  que  se  declararam
de  cor  preta  tiveram  menor  risco  de  interrupção  do alei-
tamento  materno  quando  comparadas  com  as  de  cor  branca
nas  décadas  de  1960  e  1970  e  quando  comparadas  com as  de
cor  branca  e parda  na  década  de  1980.  O  tipo  de  parto  não
se  associou  ao  risco de  interrupção  do aleitamento  materno.

Discussão

O  presente  estudo  investigou  a  evolução da  duração do
aleitamento  materno  entre  as  décadas  de  1960  e  2009  e
observou  inicial  declínio  da  duração na década  de  1970
em  comparação  com  1960  e posterior  retomada  nas  déca-
das  seguintes.  O  menor  risco de  interrupção  foi  observado

no  período  2000-09.  A  evolução  da  duração aqui  obser-
vada  não pode ser  comparada  de  forma  direta com outros
estudos  que  avaliaram  a  duração  ao longo  dos  anos  em
função  dos  métodos  empregados  para  análise,  mas  seguem
padrões  semelhantes.5,6,9,10 Na  Pesquisa  Nacional  de Mortali-
dade  Infantil  e  Planejamento  Familiar  (PNMIPF)19 e  Pesquisa
Nacional  de Demografia  e  Saúde  (PNDS)12 foram  observa-
das,  respectivamente,  durações medianas  do  aleitamento
materno  de 9 meses  (1986)  e  14  meses  (2006),  evolução
similar  à observada  na Pesquisa  Nacional  de Prevalência
do  Aleitamento  Materno  (PPAM),13 feita  nas  capitais  brasilei-
ras  em  1999  (9,8  meses)  e  2008  (11,3  meses).  Em São  Paulo,
em  estudo  de  base  hospitalar  com  informações  relativas  aos
anos  de 1954  a  1985,  a  duração mediana  da  amamentação
era  de aproximadamente  150  dias  na  década  de 1960  e  de
100  dias  na década  de 1970,  com  posterior  aumento  para
mais  de  100  dias  na década  seguinte.6

A menor  duração do aleitamento  materno  observada  na
década  de  1970,  comparada  com  a década  anterior,  pode
estar  associada  a  distintos  e  complexos  determinantes  soci-
oculturais,  como  a crescente  inserção  da  mulher  no  mercado
de  trabalho  e  as  mudanças de paradigma  frente  à  natu-
reza  do aleitamento  materno,8 constructos  esses  difíceis

Tabela  3  Duração  mediana  e  risco  de  interrupção  do  aleitamento  materno  no primeiro  ano  de vida  por  década  de nascimento
do primeiro  filho.  Estudo  Pró-Saúde,  1999  e 2011-2012

Décadas 1960 1970 1980 1990 2000

Variáveis N mediana HRa p N mediana HRa p N  mediana HRa p N mediana HRa p N mediana HRa p
bIdade da mãe

1◦ terço 63 8  1,0 97 6  1,0  162 6 1,0  158 8 1,0 51 12 1,0
2◦ terço 55 6  1,24 0,34 95 4  1,32 0,11 207 6 1,11 0,36 152 7 1,24 0,12 47 11 1,21 0,48
3◦ terço 64 6  1,34 0,17 132 4  1,39 0,04 212 6 1,02 0,82 155 8 1,22 0,17 38 10 1,22 0,48

cRenda

1◦ terço 48 8  1,0 88 6  1,0  172 6 1,0  127 8 1,0 44 8  1,0
2◦ terço 41 7  1,17 0,49 82 4  1,98 0,00 193 6 1,20 0,11 141 8 0,94 0,69 44 13 0,53 0,03
3◦ terço 40 6  1,30 0,26 82 5  1,71 0,00 127 6 1,15 0,25 111 8 1,02 0,85 42 10 0,81 0,44

Parto

Cesárea 19 6  1,0 98 6  1,0  332 6 1,0  306 8 1,0 114 11 1,0
Normal 147 6  0,82 0,57 209 5  0,94 0,69 244 6 0,98 0,88 155 8 0,79 0,07 22 13 0,64 0,22

Cor/etnia

Preta 38 7  1,0 80 6  1,0  104 7 1,0  62 7 1,0 17 7  1,0
Parda 70 7  1,36 0,24 96 6  1,15 0,43 165 6 1,49 0,01 114 6 0,90 0,62 36 8  0,79 0,54
Branca 67 6  1,66 0,05 137 4  1,66 0,00 311 6 1,45 0,01 269 6 1,10 0,60 81 8  0,79 0,48

a Razão de Hazard.
b Terços  de idade da mãe (apresentados na  tabela 1).
c Terços de renda familiar per capita:  1 =  terço inferior de renda, 3 = terço superior de renda.
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de  serem  mensurados  com  dados  disponíveis  em  estudos.
Contudo,  é consensual  entre  os  autores  que  estudaram  esse
período  que esse  declínio  coincide  com  o  auge  das práticas
de  marketing  e  venda  que  ocorriam  sem  regulamentação  por
parte  da  indústria  de  alimentos  no  Brasil  e  no  mundo  nesse
período  e com  a arregimentação de  profissionais  de  saúde
que  estimulavam  o  uso  de  fórmulas  infantis,  então  denomi-
nadas  ‘‘substitutas  do leite  materno’’.7-9,13,20 Vale  ressaltar
que  o  declínio  na  duração da amamentação nos  países  desen-
volvidos  já ocorria  em  período  anterior  (anos  1930),  com
resgate  da  prática  de  amamentação também  após  a década
de  1970.21

No  contexto  internacional,  a prevalência  e  a  duração do
aleitamento  materno  são  menores  em países  desenvolvidos
e,  ainda  assim,  nos  países  em  desenvolvimento  a preva-
lência  do aleitamento  materno  exclusivo  é  de  37%,  com
grandes  disparidades  entre  as  mães  mais  pobres  e mais
ricas.1 Nesse  cenário  desfavorável  ao  aleitamento  materno,
Rolins  et  al. conduziram  um  estudo  de  caso  publicado
no  Lancet  Breastfeeding  Series  no  qual  concluem  que  o
Brasil  é um  dos casos  de  sucesso  de  melhorias  nos padrões
de  amamentação devido  ao envolvimento  da sociedade  e
forte  apoio  e  investimento  do governo  para  a  adoção de
práticas  como  o  monitoramento  do  código  internacional,  a
adoção  de licença maternidade  paga  e  a  implantação  de
uma  rede  de  bancos  de  leite  humano  e  de  hospitais  amigos
da  criança.22

Na  análise  dos  fatores  associados  ao  risco  de  interrupção
do  aleitamento  materno  destacaram-se  a renda  e  a  idade
da  mãe.  Mães  de  idade  mais elevada  apresentaram  risco
maior  para desmame  quando  comparadas  com  as  mães
mais  jovens.  Da mesma  forma,  mães  no  estrato  de
renda  mais  elevado  apresentaram  risco  maior  de des-
mame  comparadas  com  as  de  menor  rendimento,  padrão
semelhante  ao  encontrado  em  distintos  grupos  e  países
de  todas  as  regiões:  ao  analisar  98  inquéritos  de paí-
ses  em  desenvolvimento,  Victora  et  al.  identificaram  que,
independentemente  do  país  e  da  região  mundial,  mães
pertencentes  aos  estratos  mais  pobres  amamentam  por
mais  tempo  do  que  as  mais  ricas.1 De forma  interes-
sante,  essas  diferenças  se concentraram  na  década  de 1970,
mesmo  período  em  que  foi  observada  menor  duração do
aleitamento  materno.  A  renda  mais  elevada  favorecia  o des-
mame  por  permitir  a aquisição  de  leites  artificiais,14 em
um  contexto  de  importante  influência  da  indústria  e  de
desconstrução  dos  benefícios  da  amamentação natural.20

Merece  destaque,  entretanto,  a  inversão  na relação  entre
renda  e desmame  observada  na década  de  2000,  cujas
mães  de  maior  rendimento  apresentaram  menor  risco  de
desmame  (ainda  que  estatisticamente  significante  somente
para  o estrato  intermediário).  Essa mudança  pode  ser  enten-
dida  como  um  reflexo  da  transformação da  percepção  das
mães  em  relação  à importância  do  aleitamento  materno,
fruto  do  esforço  de  movimentos  pró-amamentação  e
da  legislação  que  regulamentou  a publicidade  de leites
artificiais.9,14

De  fato,  dados  de  inquéritos  nacionais  (1975/1989)14 já
sinalizavam  essa  tendência.  A  relação entre  a  duração da
amamentação e  a  renda  apresentava-se  inversamente  asso-
ciada  em  1975,  era quatro  vezes  maior  em  crianças  de  menor
renda  comparadas  com  as de  maior  renda.  Em 1989,  essa

diferença  diminui  para  menos  do  que  o  dobro  e  deixou  de
ser  inversamente  linear  considerando  todos  os estratos
de  renda.  Ademais,  esse  fenômeno  se repete  em  66  paí-
ses  estudados  desde a década  de  1990,  nos  quais  mulheres
dos  quintos mais  pobres  amamentam  por  mais  tempo  do que
as  mulheres  dos  quintos  mais  ricos.22

Com  relação à  cor/etnia,  verificou-se  no  presente  estudo
uma  duração  mediana  do  aleitamento  materno  menor  entre
mães  brancas  em  comparação com  as  mães  de cor preta.
É  possível  que  haja influências  culturais  sobre os  padrões  de
alimentação  infantil  em  diferentes  grupos  étnicos;  porém,
há  poucas evidências  a respeito  e  desconhecem-se  como  tais
padrões  têm  se modificado  e  se têm  sido  influenciados  por
políticas  públicas.23

Algumas  limitações deste  estudo  devem  ser  destacadas.
Primeiro,  as  informações  sobre  a renda  domiciliar  são  refe-
rentes  à época  da  entrevista,  e  não do  nascimento  do filho;
entretanto,  como  essa  renda  foi categorizada  em  termos
relativos  (terços),  é possível  que  essas  posições tenham
se mantido  estáveis.  Segundo,  o  menor  tamanho  amostral
nas  décadas  de 1960 e  2000  reduziu  o poder  estatístico
para  detectar  diferenças entre  as  variáveis  nesses  perío-
dos;  cabe  notar,  no  entanto,  que  nas  décadas  de  1980  e
1990  o tamanho  amostral  foi  maior  e  não foram  observadas
nesses  períodos  diferenças  estatisticamente  significativas
em  relação  à amamentação. Quanto  ao possível  viés  de
memória,  um  estudo  de  teste-reteste  sobre  a duração  autor-
relatada  do  aleitamento  materno  foi  conduzido  em  uma
subpopulação  de  mulheres  acompanhadas  desde  1999  no
EPS;  a confiabilidade  de curto  prazo  (14  dias)  e de  longo
prazo  (13  anos) foi  considerada  adequada,  indicou  que  o  viés
de  memória  pode  não  ser importante  no  estudo  (Robaina
et  al.,  no  prelo).  A  validade  externa  do estudo  pode  ser  ques-
tionada,  mas  a  semelhança com  a evolução  dos  padrões  de
aleitamento  materno  observados  no  nível  nacional  permite,
ao  menos,  levantar  hipóteses  sobre  a  evolução  do aleita-
mento  materno  desde  a década  de  1960.

Os  resultados  apresentados  neste estudo  mostraram  a
dinâmica  da  evolução  da  duração  do aleitamento  materno
no  decorrer  das décadas,  com  menor  duração na  década
de 1970  em  relação à  década  anterior  e  subsequente
aumento  da  duração  nas décadas  seguintes.  Além disso,
foram  observadas  diferenças individuais  mais marcantes
entre  a  população de mães  na  década  de  1970.  O decorrente
aumento  da  duração do  aleitamento  materno  nas  décadas
seguintes  sugere  que  a  adoção de políticas,  normas  e  práti-
cas em  favor  da  promoção,  proteção e apoio ao aleitamento
materno,  adotadas  a partir  da  década  de 1980,  foram  favo-
ráveis  a essa  prática.
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